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Resumo
Este ensaio teórico visa compreender, na perspectiva da agroecologia, como a ética ecológi-
ca pode colaborar na superação da crise civilizatória. As elaborações foram construídas com 
base em revisão de literatura. O resultado mostra que na perspectiva agroecológica a ética 
ecológica pode contribuir na solução da crise civilizatória na medida em que propõe a cons-
trução de uma ética planetária, a partir da ampliação da comunidade moral até os limites da 
comunidade biótica, superando a visão antropocêntrica de domínio da natureza e assumindo 
a visão de interdependência com a comunidade de vida.
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Abstract
This theorist essay aims to understand, from the perspective of agroecology, as the ecological 
ethics can collaborate in overcoming the crisis of civilization. The Elaborations were construc-
ted based on a literature review. The result shows that in the perspective of the agroecological 
the ecological ethics can contribute to the solution of the crisis of civilization to the extent that 
proposes the construction of a planetary ethics from the expansion of the moral community up 
to the limits of the biotically, surpassing the anthropocentric view of nature and assuming the 
vision of interdependence with the community of life.
Keywords: Planetary Ethics, Crisis of Civilization, Agroecology.

Introdução

A relação da humanidade com a natureza tem modificado ao longo do tempo, segundo 
lugares, época e éticas dominantes (AMPARO, 2007). Essas mudanças ocorridas na 
história da humanidade estão ligadas a uma concepção de relação sociedade/natureza 
fortemente influenciada pela lógica da economia e do mercado (BOFF, 2012) que resul-
tou num distanciamento entre o homem e o meio natural. Na agricultura, este modelo 
tornou-se dominante conFigurando-se em um paradigma produtivista (JESUS, 2013). 
Atualmente vivemos num cenário mundial de crises ecológica, civilizatória (GARRIDO, 
2007) e fundamentalmente de valores (BOFF, 2012). Garrido (2007) considera a cri-
se ecológica como crise civilizatória, uma vez que o dimensionamento alcançado por 
seus impactos coloca em risco a própria espécie humana. O paradigma produtivista 
que orienta preponderantemente a agricultura foi gestado pelas mesmas concepções 
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que provocaram os problemas socioambientais e culturais que vivenciamos atualmen-
te. Para Garrido (2007) a crise ecológica é marcada principalmente por três fatores 
principais que a evidenciam, tais como, o esgotamento dos recursos disponíveis, a 
contaminação dos ecossistemas, água e atmosfera e a saturação dos resíduos dos 
processos produtivos e de consumo.

Existem dispositivos ideológicos responsáveis diretos pela crise ecológica, sendo eles: 
a visão cartesiana, o antropocentrismo, o mercantilismo fetichista, a racionalidade tec-
nocrática e o mito do progresso (Garrido, 2007). Essa concepção ética, não considera 
a relação do homem com a natureza como problema “moral”, uma vez que esta se 
encontra centrada numa perspectiva antropocêntrica (AMPARO, 2007) e a partir desta 
visão, o homem ignora sua interdependência com a Natureza (BARRÓN, 2002 apud 
AMPARO, 2007). Tendo em vista o conjunto de problemas ocasionados pelo modelo 
produtivista que adota essa concepção ética, Aguiar (2011) afirma que é de fundamen-
tal importância o reconhecimento da necessidade de processos de relacionamento 
Homem-Natureza, por meio de uma atitude ética. Ela precisa ser capaz de nos manter 
integrados, coexistindo de forma a garantir a permanência do Homem no planeta e a 
preservação e conservação das formas distintas de vida na Terra.

Nesse Contexto, um dos processos que permite alcançar esses avanços é a transi-
ção agroecológica que apresenta complexidade e possibilita o “resgate da relação de 
interdependência entre o sistema social e o sistema ecológico, ou seja, do resgate de 
uma relação mais harmoniosa entre a sociedade-natureza” (TALASKA et al., 2014). 
A agroecologia é um enfoque de atuação múltipla (ciência, prática e movimento) que 
possui distintas dimensões: ecológica ou técnico produtiva; social, econômica e cul-
tural, de desenvolvimento local; política; e a dimensão ética. O pensamento agroeco-
lógico possui consonância com várias abordagens sobre a ética. Estas abordagens 
são: a ecoteologia da libertação que defende o cuidado com a casa comum elaborada 
por Boff (2012); o paradigma ecológico que defende o biocentrismo desenvolvida por 
Garrido (2011) e a abordagem da complexidade que propõe a autoética, a socioética 
e a antropoética preconizada por Morin (2011). Deste modo, surge a seguinte questão: 
Numa perspectiva agroecológica, como a ética ecológica pode colaborar na supera-
ção da crise civilizatória?

Metodologia

Este ensaio teórico foi elaborado, em sua versão inicial, no primeiro semestre de 2016, 
como atividade na Disciplina Agroecologia e Sistemas Agroflorestais do Curso de Mes-
trado em Agriculturas Familiares e Desenvolvimento Sustentável (MAFDS) do Progra-
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ma de Pós-Graduação em Agriculturas Amazônicas da Universidade Federal do Pará 
(UFPA). A estratégia metodológica adotada constou de revisão bibliográfica, discussão 
entre os autores, apresentação e discussão junto aos docentes e discentes da discipli-
na, e incorporação de sugestões apresentadas.

Resultados e Discussão

Antes de aprofundar a discussão sobre a ética e agroecologia é necessário fazer uma 
distinção entre ética e moral, tendo em vista que, como mencionado por Aguiar (2011), 
ambos termos derivam da mesma palavra “ethos”. Para Boff (2012) a moral é parte da 
vida cotidiana, trata da prática real das pessoas que se expressam por costumes, hábi-
tos e valores culturalmente estabelecidos e a ética, é parte da filosofia e trata dos princí-
pios e valores que guiam as pessoas e as sociedades. Diferente da ética da dominante 
(centrada no homem), a ética ecológica é aquela que deverá nascer à medida em que 
for resolvida a contradição entre a autonomia dos agentes e a ontologia da comunidade 
moral (GARRIDO, 2011). Embora os componentes da comunidade moral não tenham 
os mesmos deveres, esta nova ética defende uma igualdade de direito entre as espé-
cies, de modo que o Homem seja um dos componentes constituintes e, portanto, não 
deve ser considerado “Ser superior” como tem sido orientado pelo antropocentrismo.

Embora haja muitas diferenças nas concepções existentes sobre este tema, há pontos 
comuns que permitem a elaboração de um consenso ético mínimo, representado pelo 
ethos que ama e cuida (Boff, 2012). Em função disso, várias tentativas de estatuir uma 
ética universal não avançaram como deveriam, desde Sócrates aos dias atuais, devido 
sua base construída a partir da razão, revelando a necessidade de se ampliar este deba-
te para além do ambiente acadêmico. Segundo Pegoraro (apud barbosa, 2010) a criação 
de uma ética ecológica possui originalidade por conFigurar-se no ato de descentraliza-
ção da ética que tem sido prioritária ao Homem e também no ato de conscientização da 
necessidade de reconhecimento de um valor ético intrínseco na própria natureza.

A agroecologia surge como uma nova proposta de relação Sociedade/Natureza, ca-
paz de estabelecer novos valores éticos para a Humanidade. Para Silva; Brandenburg 
(2015), os movimentos agroecológicos se sintonizam aos princípios da ética global. A 
partir daí percebe-se a importância da ampliação da discussão sobre ética no debate 
da agroecologia. A Agroecologia busca incorporar as dimensões (ecológica, econômi-
ca, social, cultural, política e ética) da sustentabilidade em seus princípios norteadores. 
Dentre estas, a ética merece destaque, uma vez que está diretamente relacionada com 
a solidariedade intra e intergeracional e com novas responsabilidades dos indivíduos 
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com respeito à preservação do meio ambiente (CAPORAL; COSTABEBER, 2002). 
Segundo esses autores, a vida sobre o Planeta está em risco, em virtude da forma de 
utilização e destruição dos recursos naturais.

A dimensão ética tem ganhado cada vez mais relevância no pensamento agroecológi-
co. Gliessman (2007) propõe que esse processo de transição para a sustentabilidade 
corresponde a quatro níveis que podem ocorrer de forma não ordenada. Esses níveis 
são a racionalização, a substituição, o redesenho e a mudança de ética e valores, con-
siderada pelo autor como uma transição para uma cultura de sustentabilidade. A re-
ferida formulação coloca como objeto da transição agroecológica, o desenvolvimento 
ético da sociedade, tornando este tema um componente fundamental no processo de 
coevolução entre a Sociedade e a Natureza. A dimensão ética da sustentabilidade tem 
sido estudada por alguns autores a partir de suas características de vinculação entre o 
indivíduo, a sociedade e a humanidade. Morin (2011) reconhece a ética em três dimen-
sões: a autoética, a socioética e a antropoética. Para Vallayes (2011) apud Mazzarotto, 
Brandenburg (2015) a sustentabilidade pode ser promovida pelo desenvolvimento de 
uma ética da humanidade que tem como objetivo a promoção da autonomia para essas 
três dimensões da ética: autonomia das pessoas, autonomia das comunidades sociais 
e a autonomia da humanidade. Desta forma, sendo possível construir um modelo que 
possibilite tanto compreender como promover uma ética que atinja dimensões globais 
e promova uma sustentabilidade efetiva para a humanidade.

De acordo com Garrido (2007) a ética ecológica remodela a relação entre autonomia 
do sujeito e comunidade moral através de sete princípios (justiça ecológica, solida-
riedade intergeracional, solidariedade interespecífica, biocentrismo, responsabilidade, 
precaução e austeridade) que procuram ampliar os limites da comunidade moral para 
envolver toda a comunidade de vida existente. Os princípios desta nova ética possuem 
uma estreita relação com os princípios da agroecologia já que procuram reestabelecer 
o curso alterado de coevolução entre o ser humano e a natureza viva. Muitos autores 
têm formulado orientações éticas para superar a crise civilizatória atual. Para Boff 
(2012) existe a necessidade urgente de um consenso mínimo entre todos os seres hu-
manos que permita nossa permanência enquanto espécie. No mesmo sentido, Morin 
(2010) chama a atenção para a necessidade de uma ética da humanidade.

Nesta perspectiva, a Carta da Terra representa importante elaboração universal, pois 
está concebida como uma declaração de princípios éticos fundamentais e como um 
roteiro prático de significado duradouro, amplamente compartido por todos os povos. 
De forma similar à Declaração Universal dos Direitos Humanos das Nações Unidas, 
a Carta da Terra será utilizada como um código universal de conduta para guiar os 
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povos e as nações na direção de um futuro sustentável. Os princípios e valores éticos 
da Carta da Terra podem resumir-se no seguinte: 1) Respeito e cuidado com a comuni-
dade de Vida; 2) Integridade ecológica; 3) Justiça social e econômica; 4) Democracia, 
não-violência e paz (Boff, 1999 apud Coimbra, 2002). A convergência das proposições 
éticas da Carta da Terra com as exigências da nossa época é significativa. Isso pode 
ser demonstrado pelo item “a” do princípio 4 (Garantir a generosidade e a beleza da 
Terra para as gerações atuais e futuras) que define a seguinte questão: Reconhecer 
que a liberdade de ação de cada geração é condicionada pelas necessidades das 
gerações futuras (Carta da Terra, 2002). Desta forma, percebe-se uma relação direta 
com o princípio da solidariedade intergeracional, proposto por Garrido (2011). Uma das 
questões centrais neste âmbito de se pensar o desenvolvimento para a humanidade 
refere-se ao cuidado, ontológico do ser humano, uma vez que “ou se orienta pelo cui-
dado ou não será sustentável” (BOFF, 2011, p.31).

Conclusão

As incursões teóricas realizadas neste trabalho revelam que a ética ecológica pode 
contribuir na superação da crise civilizatória através de um conjunto de princípios que 
permitem ampliar a comunidade moral até os limites da comunidade biótica. Desta for-
ma, a incorporação da ética ecológica leva a considerar que todos os seres vivos são 
sujeitos morais, ou seja, possuem direitos e deveres. Essa ampliação ultrapassaria o 
tempo presente (sincrônico), onde ocorrem as relações da sociedade atual, e passa-
ria a assumir também um tempo futuro (diacrônico) para respeitar o direito das outras 
gerações. A crise que a humanidade está atravessando assenta-se em uma ética ob-
soleta (antropocêntrica) que não é capaz de tirá-la desta encruzilhada histórica. Por 
isso, a agroecologia, ao incorporar a ética ecológica, traz grandes contribuições para 
a ressignificação da relação entre Sociedade e Natureza.
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